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;filliiit pelo tiriri-

lisboa, -15-8-922. -- Uma

comissão da C. G. T.. represen-

tando ov'operariado, conterenbiou

com os srs. Ministros do Traba-

lho e A ricultura, com o fim de

se est elecer' uma plataforma

para 'a soluçao definitiva da úl-

tima greve. para o que propuse-

ram o .estabelecimento dum tipo

tipico de “pão, para todo o pais,

a 60 centavos o quilo.

Trocar'arn impressties com os

oeptesedtantes 'do operariado,

tendmse.; acabado por x acordar

em que nenhuma modificação se

pode fazer na actual lçi cereali-
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tintas hrrlzla

Perto da ilha W¡ hi tlngintetr

realizarawse há gias nmas ex ' J

perlôncias para demonstração do " "'

valor dessa grande força desco-V

beita por Hertz.

Cons-::gulu-se assim dirigir

o couraçado digemennom, que

singrava a uma velocidade mé-

dia de 15 nós a hora. completa-

mente despido de tripulação. O

«Agemennom executou perfeita

e precisamente todas as mano-

bras a que, por meio das ondas

hertzianas, o destróier -Truerit›.

Atacado a 2:400›metros-de altu-

ra pela aviação marítima, poucas

vezes foi atingido. o que se de-

ve, sem dúvida, à precisão e ra-

pidêz das manobras.

'São de pouca importância as

avarias sofridas
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«Que pretendem, agora, os ç _ _pro extremistas, cuja vida é

incom araveinrentegnais; ,desafogadaquea _vidadas classes meu

dias? retendem isto, apenas: um tipo* único de pão em veados

dois tipos; e este tipo único ao pre o antigo de seis tostões. Nem

mais nem menos. Em primeiro e gana'tipo'rlnico de pão teria

semprp de ser mais cá-ro do que o actual-pão de 2!.. Depois, não

se pode, humanamente e rasoavelmente, vender pão a seis tostdes

o quilo quando o 'trigo se vende_a oito_ tostõe's o ”mínimo. Para

manterppreço fictício do pão, perde datado, por ano, a bonita

soma de'cem mll- contos de reis. Esta _dretragem'de otro-que há

muito“ tempo poderiamos ter evitado-produz um espantOso' tigra-

vameoto cambial, que. por s'e'u turno. contribue para o agrava ,An-_

toyeífdelirio, do custo da nossa vida; A questão. porém. kgfm¡-

ei'a Conservando-se os operários

nààg'réve hostil' que fizeram.

' .este, realmente, o eaminho

_ ue, deite tomar o operariado.

' com ordem que se conseguem

as coisas.
O

O O

Foi apresentada ao Parlamen-

iO, pelo: Ministros da justiça¡ e

Agricultura, urna proposta de lei

que tende a pOr' um dique ao

encarecimento do custo de vida,

limitando os lucros nos géneros

de primeira necessidade ao má-

ximo de 15 OIO, ficando sujeitos

os inlractores à multa de 50 a

500 escudos, que será elevada a

500 a 2.000 escudos no caso de

reincidencia, e, em ambos os ca-

sos. a prisão correcional de um

mês a dois anOs.

Para a aplicação destas san-

ções, será n meada uma comis-

são, composta em cada 'comarca

do luiz de direito (presidente),

um agricultr r, um industrial, um

representante das classes operá-

rias e dois funcionários civis

ou miiitares. Das decisões desta

comissão não haverá recurso nem

de a elação nem de revista.

onseguir-se à assim o fim

desejado?_E' de supôr que sim,

o que mais um louvor trará para

o actual governo.

t t t

Foi aprovada na Cârna a dos

Deputados uma proposta de lei

que trata da remodelsç o dos

serviços públicos. 8.1 u'rdo e'a.

será nomeada umi Cor: issão pe-

los prtleentes das d 'as câma-

ras, que a¡ resent irá o seu pare

cer. Atende-se assim às dexa; i

li lingua

_ 0 sr. Laroche, dictor-adiunto

dos Negocios politiaos e comer».

ciais do ministerio dos negocios

estrangeiros de França dirigiu re-

centemente aos subordinados

tro aspecto: aquele' que os meneurs'extremistas provocam ao que-

rer estabelecer, para Lisboa, um odloso regimen de excepção. Sim:

porque havemos' nós, os fldalgos de Lisboa, de pagar o pão a seis

tostões, se por esse pais fóra os nossos concidadãos-feitos da uma emma¡ interessante_ Tendo

mesma argila-, continuam a, paga-lo a oito, a nove a dez e a o sr_ Laroche notado com mágua

doze tostões o quilo, pois localidades ha. segundo me afirmam, que nos documentos elaborados

em que o custo do pão tem atingido esta última cifra?› peros funciona““ consulares e

. outros a ureza da lin ua tran-

Em Aveiro, há muito o não pagamos a menos de do- ela aa dãxando de sêrg meu“-

ze tostões o quilo, e terras há, como Coimbra, onde já| osamente respeitada, a sua cir-

atingiu o preço de dezoito tostões o quilo. cul'ar chamava a atenção dos re-

ferrdos funcionários para êsse

«Porquê? Muito desejaria que mo cxplicassem os menearslfacto que, no seu dizer sensato,

extremistas que, se sentissem hoje a décima parte das dificuldades afecta o prestígio da deliciosa

materiais de certas classes da sociedade portuguesa (os que sofrem lingua de Racine-em todos os

e não gritam) já teriam reduzido a cacos os ultimos alicerces de .tempos repurnda a mais elegan-

toda esta caranguejola.
te, a mais preci~a e :r mais ex-

Há muita miséria? Ha. Mas é a que se curte em silêncio. Mas pressiva de todas as linguas do

é a que não atira bombas sobre creaturas indefezas. Mas é a que mundo. E o sr. Laroche. at'rlado

não mata creanças, em acasos de deflagrrrção de nitroglicerina, e patriota, depois de frisar que

nas ruas assombradas de Lisboa. E' a miseria que chora-mas não apuur L'IvllSIJH'Cl' au français le

matr.›

privilége qui vn fait Ia langue

t Ú t
diplomarique, il !aut lui conser-

- ver sa clmté, sa concision et sa

«Grilam ainda os meuturs e certos patriotas que o Estado, no bene omnmnce., ¡.pomava a se-

assunto em debate, é tambem réu'conlesso porque não faz baixar gm um u- i-r numero de sure-

-o preço do trigo. De qual trigo ? Do que nos vem de fóra'? Mas cism. s e “NJ”, .N dizer comràç

este custa a oito tostões o quilo. Do nacional ? Mas como irá de o nos às boas normas da sintaxe

agricultor português, por um inenarravel e es *ul toso espirito de franceza, frequentemente empre.

sacrifício, lr c'rar os olhos pavidos aos dois tremendos p o'iiemas gados nus documentos redigidos

a que já aludi ao tratrr do pão: o problema dos adubos re o pro paras funcionarios do ministerio

blema da mao de obra P Como hácde o agricultor português-abso- dos estrangeims_ Em Ponugm h¡

lutamente desamparado pelos governos que nem o vêem, nem o muita geme para quem o 335m1-

auxiliam -semr-ar !trig- para o vender a seis tostões o kilo pagan to da circura¡ do 3;_ Laroche não

do o adubo a perto de duzentos mrl reis e pagando as jo rms a passa, com certeza, duma frivoli»

tades materiais e a to ?as as de- lez ;e il reis por dia? Como? Conforme já u earrevi. êshs cem dade sem nenhuma sombra de

mais condições qu:: pos a'n irr-' 'nil contos que n Estado poderia e deveria cmnngir na pro-ecçãn ¡,nponanc¡a,_, g' po¡ 5550 mes.

lorn ar os serviços públ'cos em a agriCsz-ltura e que anualmente nos fogem para o t'suaniletrd. di- mo_ claro em, que em Ponugar_

 

' 10d“ b País- -ninuevn a cultura do trigo e au'nentam a sua importação. Com a-é o calão já tomou fóms de ci.

Aos funcionários escuzados, que direito vamos nós exigir do agricultor-quer sera rico quer dade...“ pwpna linguagem par.

(Continua da 2.' pagina) lamentar.

(Contínua na 3.“ pagina)
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fazem anos:

Hoí'e, os srs. Manuel Luiz Torres

Aràtunes e Pompeu de Melo de Figuei-

re o.

Amanhã, a sr.l D. Dulci Romão

Pinheiro, e o sr. Arnaldo Tavares de

Carvalho. w

Alem, o sr. AntoniO'Augusto de

Morais Machado.

Depois, asr.'l D. Alice Taborda

Rodrigues_ da Costa, e o sr. Alfredo

Guilherme de Vasconcelos Dias.

En¡ 23, o sr. Jolo Anastacio da

Costa.

Em 24, as sr.“s D. Leocadia Au-

gusta da Silva“ Monteiro, D. Branca

ias Antunes, e_ o sr. Joãojosé da Sil-

va.
V

Em 25, as ar.“ D. Luiza Ernesti-

na da Fonseca' Regata e D. Guilhermi-

nrAmelia Martins.

“Novos lares:

Realisou-se no passado dia 12 o

 

'casamento da sr.l D. Maria Amelia

Valente de Matos. filha do nosso esti-

mável ami o, sr. António _Maria Va-

lente de atos, regedor da freguezia

da Murtoza, com o sr. Alfredo Fernan-

des Rendeiro.

Aos noivos, as nossas felicitações.

O Realiza-se também, por todo

este mes, o casamento do nosso pre-

sado amigo, sr. Raúl ¡Soares, sócio da

conhecida tirma «Sociedade Comer-

cial Financeira_ Lda, com sede em Lis-

boa, com Miss Edith Libbie Mason,

gentiifilha da Gran-Bretanha.

Aos noivos, os nossos eordiais

cumprimentos e feiicitações.

Gente nova :I

Deu à_ luz urna creança do sexo

inaseulino'a espoSa do nosso patriclo

e amigo, sr. Manuel Faria, a quem

muito feilcifamps.

Mãe e filho, encontram-se bem.

Visitantes:

Esteve em Aveiro, de onde seguiu

para a sua casa de Caeia, acompanha-

do dos seus, o nosso patricio e amigo,

o sr. dr. Manuel Nunes da- Silva, me-

ritissimo juiz do Tribunal do Comércio

em Lisboa.

Viageíroe:

Seguiram para Vila Ruiva (Gou-

veia) a sr.“ D. Antónia Mendes Bara-

ta, com seus filhos.

Veraneançlo :

Encontram-se na praia da Costa

Nova, os nossos amigos, srs. dr. José

Regata e tenente Adriano de Carva-

l .

O Para awpraia do Farol. seguiram,

acompanhados de suas familias, os srs.

dr. João Sucena. dr. Benjamim Carnes-

sa, dr. Alberto Soares Machado, dr

José Maria Soares, dr. José Pereira Za-

gaio, dr. Joaquim Peixinho, Alfredo

Osório, capitão do porto, sr. Silvério

da R. e Cunha, Domingos Gamelas e

José Faria.

»W-

(luio sugestão. - Estão des-

pertando imenso interesse as

duas conferências que, por ini-

ciativa de O Seculo, o professor

Emilio Coué, brevemente a ch;-

gar a Portugal, fará sobre a auto-

3ugestão como cura das doen-

ças mais renitentes.

São muitissimos os casos de

cura radical, em doenças consi-

deradas incuráveis., que o emi-

nente professor tem realizado, e

o acolhimento que lhe _têm feito

nas principais capitais do mun»

do, onde, como em Wigmore-

Hall, em Londres, é ouvido e vi-

toriado pelo - melhor da classe

médica, bem nos mostra o seu

.valor.

Não podemos deixar' de feli-

citar o .Saulo pela sua bela ini-

ciativa.

-u 3-5', r:_gs_.-rESSESESW
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seja-pobre-sacrificios corn que o agricultor não póde? 0 agricul-

tor, em Pertugal, repito-o, pertence &classe das inúmeras vitimas

do Estado. E

mesmo.é que creariumñ nova class: deusas, três vezes me ben--

zo perante_ a criminoaaimbecilidade do argumento. Que me impor-

ta a mim, 'ou que importa ao Estado, enriquecer o agricultor, se,

enriquecendo-o, nós enriquecemos a terra e se, enri uecendo a

terra, nos enriquecemos a todos nós ? Proteger o agricu tor é erear

riqueza' que fica, e não emigra; riqueza que se multiplica, “e não

se parciailsa; riqueza ,que vae para todos. em vez de ir para al-

guns» - '

. l

"A tiltima_ sea dunas; :

«Este ultimo movimento de Lisbôa, é, repito-o um movimento

á sobreposse, cu, se quiz'erem, um movimento pol'tlco levado a ea-

bo pelos contumazes agitador'es politicos. Nem representa uma fi-

nalidade aparente, nem um ideal de conquista, nem uma reclama-

ção de.iustiça. E' apenas a eaeuma da maré, do seu incho revolu-

cionarioide fluxo e-de refluxo..0 que caracterisou os ultimos su-

cessos não foi a imprecação ululante e tumultuaria das massasde-

sencadeadas: foi o remesso desvairado e barbaro das bombas de

dinamite. A autoritarismo do movimento foi, na realidade, a bom-

ba, atirada ao, acaso,.atirada para aterrar, sobre as gentes indefe-

sas e inocentes»

«Este grito hoje, entre nós, só_ pódem e só devem soltal-o os

labios mudos dos que não veem para as ruase para as praças de-

sencadear a morte, pedindo ao Estado e ao governo medidas que

no seu iundo de reclamações, ainda revelam mais ignorancia que

maldade. Ah! .o movimento_ a fazer, é outro. Deve partir'da'icima

e não de baixo. E' o movimento que vise a compressão de despe-

zas: ;é o movimento a favor da lavoura nacional; é o movimento

que exige o aumento da produção. E' um movimento nacional, em

suma: o movimento da ' verdade“contra a mentira, o movimento

;ia ordem contra a anarquia, o movimento da nação contra as

acções.› ' ~ A

Os relatos das Câmaras demonstram que o Governo

age, que o Governo tem vontade, que o Governo quere.

Elementos de desordem, desordeiros de profissão ou em-

pavonés, procuram', a todo o transe, entravar-lhe a marcha

nobre. No intervalo da primeira para a segunda parte des-

ta última greve, muito dinheiro foi visto nas mãos de quem

ant o não tinha, muitos circuulóquios se surpreenderam.

Àss , como caminhar de pressa? As propostas de'lei so-

bre a remedelação dos serviços públicos e sobre os lu-

cros nos géneros, já aprovadas na primeira Câmara, são

bem o palpitar fremente e forte do patriotismo e republi-

canismo do Governo.

.

O O Í O O O O Í
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plesmente para se escusarem

ao trabalho em que já não

são, fartos, e, o que é ainda

ils últimos_ acontecimentos

mando me veem dizer que solucionar o problema 1

do pão pela deslocação dos' cem mil contos para os agricultores o __

Pôsto que deva conside-

rar-se acabada a greve geral,

que começou por um motivo

fútil, descabido, eque, gra-

ças às rápidas e inteligentes

providências tomadas pelo

governo,cedo se tornou numa

greve parcial, duma parcia-

iidade muito reduzida, são

muitos ainda os incidentes

registados, a que urge pOr

termo pronta, eficaz e justi-

ceiramente,

,Que os ânimos se revol-

tem perante uma, injustiça,

grave ou leve, ou perante

uma prepotência, é' legítimo;

que se elame contra uma me-

dida que nos pareça menos

Justa, é desculpável; mas que

se abuse dum direito que é

Concedido aos povos como

um caminho de libertação

das classes oprimidas_-o di-i

reito à greve-, única e sim_-

mais revoltante, que a cada

momento se pratiquem actos

de sabotage,sacrifieando ino«

centes, matando, assassinan-

do creanças cobardemente,

à traição, por meio de bom-

bas, ou usando a faca e a

navalha, isso é absolutamen-

te “condenável porque é um

crime, que devia sêr severa-

mente punido.

Casos desses, pôsto que

se deva considerar finda a

greve geral, como diziamos,

'têm-se dádo ainda, principal-

mente em Lisboa.

As'autoridades não des-

cansam porém, justo é dizê-

lo, e por isso cremos que o

socego e a tranqüilidade em

breve voltarão.

_wa-_-

- Dias em que é obrigutoria a es-

tam ilha da Assistencia: l e 2 de ianei-

ro; l de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

25, 26 e JO de dezembro.

Ocorrenslas ¡le-lng

Dia 19 de, agosto-As gali-

nhas atingem o custo de 6300.

Dia 20-Vende-se uma du-

zia de ovos por 2350.

Dia :BI-Regressar!) familias

de termas, preparando-se para a

veliâiatura nas praias.

la 22-Nova noite de pre-e

venção de tropas nos quarteis.

Dia 23-Parte para a india,

a bordo do Mormuãão, ' o antigo

professor do liceu e Aveiro, dr.

Jaime Silva, que tem um bota-fó-

ra muito amistoso.

Dia 24-A companhia de'ope-

rêta do Teatro S. Luiz, de Lis-

boa, leva á eéna, em Aveiro, os

Sinos de Comeville, com belo

desempenho.

Dia 25-A mesma compaz

nliia representa a Leiteira de En-

tre-Arroios com egual sucesso.

_wow-

iviagemdo sr. Presidente

ii RowBrasi

Reeortâmos do Comercio

do Porto:

ñ imprensa brazlleira

regoslja-se pela. visita

do sr. dr. Antonio José

de Almeida.

RIO DEJANEIRO, 13.-Toda

a imprensa brazileira, quer go-

vernamental quer da oposição,

mostra o seu regosijo pela noti-

cia oficial da viagem do presi-

dente da República portuguesa

ao Brazil, salientando, sem diss

crepaneia, que essa visita fará

estabelecer pontos de vista prá-

ticos nas relações dos dois pai-

zes.

O Imparcial faz grandes elo~

gios ás altas qualidades pessoais

do sr. dr. Antonio José de Al~

meida, de quem da a biografia,

e diz que as relações luso-brazi-

leiras vão agora passar do perio-

do da estabilidade para o campo

das reaiisações concretas, com

grande vantagem para as duas

republicas irmãs.

A Patria publica largos tele-

gramas dos seus dois enviados

especiais em Lisboa, dando já a

lista das pessoas que acompa-

nharão o presidente da Repu-

blica.

(l comitiva que acom- A

panhará o sr. presiden-

ta da República.

Da comitiva que acompanha

o sr. presidente da Republica ao

Brazil farão parte os srs. drs. Bar-

bosa de Magalhães, ministro dos

negocios estrangeiros; comandan-

te Jaime Athias. secretario geral

da presidencia da Republica;

Barreto da Cruz, chefe do pro-

tocolo; dr. José Nunes, secretario

particular do chefe do EStado;

dr. Oliveira Lopes, medico assis-

tente do sr. presidente da Repu-

blica; general Bernardo de Fara '

e almirante Augusto Neparth; dr.

Antonio Luiz Gomes. dr. Joao de

Barros. dr. Jaime Cortesão, Fran-

cisco Antonio Correia, dr. Leo-

nardo Coimbra e David LOpes,

membros da missão económica

universitaria; dr. Eduardo de



maggio ata Províncias' 1

será-?garantida a sua situa-

::É eàmdmjic'a dum modo justo,

empre ando-os provisoriamente

n09¡ tros serviços em'que se_-

¡am necessários, aliando-se assim

o bem do tesouro à equidade.

. ~ to. '

.Apareceu um manilesto dos

grevistas, em que se dá por fin--

da a greve. por_ o que já desde

a manhanse nota em toda a cl-

dade otrabalho e o socego.

- Continua, porém, o estado de

sítio e a censura à imprensa.

Ú U t

Em virtude das urgentes me-

didas a tomar sobre o Orçamen-

to, barateamento do custo da vi-

da, decretos !sobre subvenções e

iuncionallsmo, o Parlamento só

fechará em 28_ e não em 20, co-

mo se tinha anunciado.

' 3 o t

' O governo português foi con-

vidado a fazer-se representar no

Congresso internacional de Me-

dicina_ e Farmácia militares, que

se realisará em Roma, em maio,

do' próximo' ano.

' Emlllo

mg

Sousa, Belo Barros e Antonio Jo-

sé de Freitas, representantes da

imprensa brazileira em Portugal.

Acompanham tambem o sr._

dr. Antonio José de Almeida seis

jornalistas' portuguezes, sendo

quatro dos jornais de Lisboa e

dois dos do Porto.

' Activam-se os trabalhos para

a adaptação do Porto ao tim a

que se propõe. Ontem estiveram

muitos opera'l'ios trabalhando de

iórrna a que o barco esteja pron-

to _no dia 19.

W

Jornal lt mulher

O tallleur de verão-ds

ambralas de todas as cô-

m-Os vestldos brancos

 

   

  

  

   

  

  

   

  

    

 

   

  

       

   

   

 

   

  

As nossas leitoras devem

já ter ouvido falar desta ulti-

ma e encantadora novidade:

o tailleur de crepe marocain.

Era preciso, realmente, que

este tecido qUe tanto aprecia-

mos tósse tambem empregado

na confecção dos tail/cars pra-

ticos.

Pódern as nossas leitOras

calcular as gentis trolteurs de

verão que isso faz. Pódem d¡-

zer-nos que é um pouco cus-

toso: mas que querem, se são

tão encantadores!

Visto que aqui apenas pro-

curamos e, antes de mais na-

da, o lado pratico da moda é

preciso pensar no partido que

te tecido quando se trata da

confecção de um co-tume de

teremonis.

Muitas vezes uma senho-

ra, e prin ipalmente uma se-

nhora duma certa idade.. hesi-

ta diante da compra dum cos-

ta'ílleur de crepemargcain vem,

parece-nos, acalmar essas m-

eertezas. '

'um medio cinzento, hoje, e

marocain. A jaqueta curta,

blousante, cruza-se de, lado,

em revers, com uma gola nas

costas_de lame' víeuse bleu e

ouro embaciado.

toda a volta com uma banda

de lamé, e as mangas. pagode,

largas, são bordadas com esta

mesma banda. uma cinta de_

metal ouro embaciado aperta

o talhe.

se revela por esta apariçãodo

lume' dourado; *na saia, pelo

contrariornão 'se põe nenhu-

ma guarnição. E' lisa, direita

nas costas e principalmente

nos lados com uma frente plis

sada com pregas arredonda-

das. v A

   

  
se póde tirar do emprego des--

' Faz-se principalmente no

A bosque é bordada em-

Se no corsagc a fantasia

As pregas, aliás, vêem-se

com bastante frequencia prin-

cipalmente? nos Vestidos ligei-

ros de cambraia que o verão

faz aparecer pela frescura que

representam; Além disso, sobre

esses vestidos de' lingerie fra-

gil e transparente ha poucas

guarnições preferiveis aOs cha-

mados de Izagerz'e e nada egua-

la o encanto delicado dum des-

ses vestidos.

A novidade das cambraias

atuaes é que se falem em to-

dos os coloridos, Outrora ape-

nas

brancas e os coloridos dôces.

Hóje não se recua nem diante

dos tons verdes, nem diante

dos azues vivos, nem dos vio-

letas ou vermelhos.

tinhamos as cambraias

Vestidos de todos os colo-

ridos, de todos os desenhos ca-

sam-se núm conjunto harmo-

niOso. A côr malvatango, jun-

quilho agradam-nos principal-

mente.

Vamos dar ás nossas lei-

toras urn modelo encantador

para um vestido de cambraia.

E' simples e elegante.

Em cambraia junquilho vê

se o corsage que aparece mtr-

damente fazendo um emptéce-

ment liso com mangas !amenas

muito curtas.

O empiêcemente prende-se

aos lados, que recaem a direi-

to em pais-team: com pontos

adiante e nas costas, Este ¡ta-:-

neaux enquadram em tablíer

pliss .io adiante e nas coqa»

p l 5 nu extremidade .ln em

pie.“em 11!. Estas pregas, muito

liszs e muito fin ts. são cuida.

d› amante passadas como as

   
  

  

  

   

   

  

  

   

  

   

  

  

  

 

   

  

  

  

talhe, prende as prêgas e aper-

ta-se na frente por uma tive-

la de ouro' com um grosso ea-

mafeu Verde jade. k

Não é apenas tudo: este

vestido elegante de verão com-

pleta-se com mangas compri-

das plissádas, que vem pren-

der-se na manga muito curta

de kimono, presa ao empiêce-

ment.

Para o verão encontramos

ainda numa linha mais elegan-

te o vestido branCo de cam-

braia, bordado com ñorsinhas.

Este branco adquire uma trans

parencia sobre um fundo de

noite de seda branca.

As nossas leitoras devem

guarnecer este vestido com en~

tremeios de ponto de nó, ale-

'grando-o com uma crista de

tafetâs verde Imperio e dessa

forma conchuem uma toilette

agradavel de'vilegiatura. Para

acabar* a extremidade dessas

sai ts de cambraia clara, utili-

sam-se principalmente as lar-

gas pregas religiosas, que se

juntam em grupos de_ três.

E' evidente que para to-

das tenues habittées nadar pôde

substituir a elegancia' do con-

junto que dá o branco.

O regresso á gola, as blu-

sas d'organdi de tule claro, re-

gresso que acolhemos com ver-

dadeiro prazer, significa kem

todo o favor que lhe concede-

mos na nossa parrtre.

Encontramos ainda o bran-

co, não na cambraia, mas nas

sêdas, por exemplo, um crepe

masccaín branco, acompanhan-

do um vestido direito de fou-

ldrd azul, branco e preto. Nes-

te caso o vestido abre em pon-

ta sobre um tablier de crepe

da China, uma gola capuchon

de crepe da China forma a

parte superior do corsage, em

quanto que largos bandos com

o feitio monacal, reviram-se

na extremidade das mangas

muito largas.

Falemos agora um pouco

da côr vermelha. Parece as

nessas leitoras que se abuxm

um pouco desta côr ?

Tivemos na primavera pa.~-

.zada sob a fórma de chapéus,

uma invasão de pequeninm

chapéus Vermelhos. Agora é

a avalanche das toz'tetles ver-

melhas.

H , entretanto uma des-

c rpa pa'a estam-mia brilhan-

.: é de ser, p'^inci,~almc__nte,

.,iuptuda em ilrgi turns e e

serm- nar. Sob o brilho inten

so, na alegria do ar livre em

plena luz, a côr perde o seu

tume elegante de que não vê de u;n suflís Uma cinta de tom original e a sua falta de

o imediato emprego. Ora, ocambraia furquilho drapé o distinção desculpa-se melhor. 

3

Para os mais simples vê-

mos principalmente o short/:111g

os vestidos eXecutam-se mui-

to simples, direitos. guar-.lcci-

dos na extremidade e na .Itu-

ra das ancas por três depli~sa-

dm. As de baixo sóbem em

cinta, os das ancas, pelo mn-

trario, deSCem.

No cor-:age desenham n na

aberta que tran.~forman.l«›-se

em empiêcement cs hombms e

terminando na frente put' laço

de :afeta: preto.

E' um nada delicioso ;ste

pequeno décos: guarnição ñ-

na, sem _preterição e tem esta

frescura calma que agrada s 'm-

pre. E” claro qUe não nos po-

diamos contentar sempre do

crepe Georgette liso, tal .como

a moda nos apresenta. () creo

pc Gcorgette plinou-se, tornou-

se gaufre' para formar uma

espécie de pequeno tecido fri-

sutlc'. Reconhece-mos que este

crepe gaufre' ainda que muito

caro é encantador, mesmo em

vermelho Cereja, sim em ver-

melho Cereja, transparente so-

bre' taile de sêda do mesmo

tom.

A fôrma tambem é deli-

ciosa: vestido direito, com o

corsage fazendo uma tunica

com um volante largo, busque

recaíndo sobre a saia coberta,

igualmente, por doi; largos vo-

lantes da mesma dimensão do

que faz o b:sque. Uma ñta ci-

re' preta cinge cada lado e no

talhe, em vez de cintura tc-

mos uma grinalda de marga-

ridas pretas.

Recomendamos ás nossas

leitoras o encanto dessas co-

rôas de'ñóres que, colocadas na

cinta e sobre as tunicas dão á

silhueta a sedução fragil e li-

geira de uma nimfa-se ainda

estivessemos nos 'tempos mi-

tologicos. Sobre o voile ver-

melho são correntes as pero-

las brancas e Vermelhas

Uma novidade que da-

mos ás nossas leituras: vêem-

Sc :umamczate muitos vestidos

inteiranentc plissalos. Mais

n-Jvdadcs? Mas surgem a ca-

..ia passo. Se não tivessemos

outras b-.lstztri n a moda des cs

chma'azls u-.r :é l l ou de lã de-

senhando largos desenhos e

coses harmonisando-se a uma

s tia lisa.

Tnd .s as senhoras se sen-

tem um pouco entusiasmadas

\clo chpOl'to nesta época e

.telas exerti-lo< ao ar rlivre.

“ul s para isso e' iidispensavel

;.re Os sapatos de tacões altos

sejam postos de parte. Deve-

se para os grandes passeios

adoptar os tacões baixos.
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_l-As solas de borracha são

agradaveis para um passeio

longo. Está naturalmente in-

dicada para a praia.

O banho de mar é_ não só

um acto desportivo como um

dinertimepto" em que se usa

um costume não isanto de_ Cer-

ta elegancia. O maillol está 'ge-

ralmente considerado_ o ¡ti/ais

próprio para a natação. Esco-

lhe-se geralmente: de 'persey

de lã que tem a vantagem de

secar rapidamente. Muitos cos-

tumeS, embora mantendo-se

singelos de córte, conservam

a tunica clasSiça' e oçfeitio de

que é telhado _odrapé consti-l

tue a originalidade do con-

junto.

lluseu-re'ginalíii ”hello

Factos e apreciações

llI

clix.“ Senhor Presidente do

Conselho de Arte e Arqueoli gza

da 2.' Circunscrição, Coimbra:

Existe actualmente reunido no

editicio do antigo Convento de

Jesus desta cidade uma numero-

sa colecção de objectos de valor

historico e artists) proveniente

desta e doutras casas religiosas,

ben'. como de oif;.entes Igrejas,

de estabelecimentos publicos e

de particulares, que se me afigu-

ra poder constituir um interes-

same Museu Regional. Para ins-

talação deste museu foi cedida

uma parte importante .do men-

cionado ediiicio, por decreto de

23 re agosto de 19“, epela sua

org 'nisaçâo anseia a grande maio-

ria da população da cidade. Para

que se torne uma realidade esta

tão justa aspiração peço a V. EL'

ue se digne prorôr ao _Cons-e-

iiio de Arte e Arqueologia da s'ua

digna presrdencia a nomeação de

uma comis=ão loc -l de amigos

de arte, e de que poderão fazer

parte os seguintes cidadãos: dr.

Jaime de Magzilhies Lima, ou-

blicista; dr. Joaquim de Melo

Freitas, idem; Francisco Augus-

to da Fonseca Regala, i.° tenen-

te' da armada; dr. AIVaro de Mou-

ra Çout nho de Almeida_ d'Eça,

reitor do Liceu; Jacinto Agapito

Rebocho, presidente da Associa-

ção Comercial; José' de Pinho,

pintor; 'José da Fonseca Prat, VL»

gal da Comissão municipal admi-

nistratlvn; Antonio Aug-.isto da

Silva, mestre de obras; Firmino

de Souza Huerp conductor de

Obras Publicas; José Gonçalves

Gamélas, comerciante: dr. An-

tonio Carlos da Silva. Mélo Gui-

marãcs, conservador do registo

predial; dr. Luís de Brito G'll-

marães, professor do Liceu, Ml-

rio Duarte. Aveiro, 26 de abril de

19m. O o 'ganisador do Muscu-

joão Augusta Marques Gomes.

Ú

«Minimério do Intel ior - D

rcção Geral _de

daria Superior 'e Esp

R:partição.-Ate
ndendo á pr'.-

do Conselho ,de Arte e Ar-

queologia da 2.a Circunscrlpção, gusta, 3g a 45', usboa_
posta

'Jesus em Aveiro um museu cons-

'que seia criado o referido museu,

ques Gomes, idem; Francisco ç

 

Alvaro de Moura Coutinho d'Al-

Jacinto ° Agapito Reb'ocho, presi- i

'dente da Associação Comercial,

   

tonio Auausto da Silva, mestre dc

obras: Firmino de Sousa    

 

Melo Gsiznarães, conservador do

'Instruçã'1 Secun-

e-cial--2 a todas as farmacias pelo

Gaâgaão das ?revision-ç_

Litunia', lirltrrpiuiit ,

        

   

     

   

  

        

  

           

  

  

  

         

  

  

    

  

  

Temporal.-Fez-se sentir du-

rante a noite de '11 um .violento

temporal, que se- manifestou. por

trovoadas, graniso, faiscas, que

no nosso distrito causou grandes

prejuizos.. e ^ mesmo dentro de

Aveiro, onde são em rande nú-

mero as vidraças partidas, as

portas .despedaçadas, e,árvores

lpeirrubadas em diversos _quin-

v a s. - '

_ Ao que nos contam esegun-

do dizem as gazeta's'; pareceJque

foi geral, pois' se registam :estia-

gos por, ele produzidosinas Bei-

raQbolnde-atécairam faisças, Mi-

nho eniemteím aonde, o g'ranis'o

atingiu asproporções, de ovos de

galinha,l e no* Algarve. ' '

no_ sentido de se organisar no

ediñcm do antigo Convento de

 

timido pela numerosa colecção de

_valor historico egartistico prove-

niente_ de exnmas casas relí io-

sss e estabelecimentos. publ cos

e* bem assim 'que fôsse nomeada

uma comissão local, composta

de cidadãos» dattuels cidade a

quem fôssevcometidoyo .encar 0

dessa organisa'çãopmanjç_ o o-

Repàblic'á” Portuguesa

Trabalha; em. membro*

E' natiIral que a tempera-

tura ele'vada do mês de 'agos-

to, entre nós, decáia'i'no mes

de setembro, mimosesndofnop

corn noites, além de grandes.

jà bastante frias edo fortes

orvalhos. Neste'çaso- convém

não mais dar, nas hortasre

nos ¡ardius, as regas áo.'aboi.-

tecer, como se faz durante o

verão, mas sim de Amanhã,

corn o que as plantas lucram '

bastante no tempo frio.

Nas h0rtas procede-se em

'setembro á sementaira do ce-

reÍólio, da chicória de Ruáo,

dos agriões, espinafres, 'sala- «

das de'inverno, 'uabos tempo-

rãos, : !face de cordeiro, reba-

nêtes temporãos 'e de inverno,

para ainda serem colhidos'es-

te ano, e de cenouras, "couve

iiór, cebolas. alhos, azedase

salsa que hão de produzir no

ano seguinte.

Continua-se a plantação

das alfaces, chicóris, escarió'a

e morangueiros. E, entrenós,

o presente mês, o melhor .de

todos para a plantação de mo-i

rangueiros, por isso' que plan-

tados agora, teem tempo de

se desenvolver antes do; insti-

gados pelas primeiras geadas, ~

de modo que. frutiñcam desta

forma mais cêdo e .em mais

abundancia do que FMA'9.5 V

tarde.

Na plantação dos moran-

gueiros, deve atender-se á qria-

lidade, escolhendo-se sempre

bôas variedades que produ-

Zum minto, e o fruto sei¡ de

bom tamanho e aspecto dôce

e aromátim.

Entre nós julga se que os

morangos só pódem e dtVem

cultivar-se nas hortas. E' um

êrro, por isso que o moranguei-

ro tambem pode sêr um lindo

e util adôrno de jirdim, ser-

,vindo para vestir a orla dos

alegrêtes em vêz do feio e no-

civo boxo, que reune á péssi-

ma qualidade de daniiicaro

terreno onde vegeta, eSgotan-

do-o, a de sêr um ninho de

caracois, moluscos que todos

sabem ser preiudicialissimos

ás hortas e aos jardins.

Con=inua-se ainda neste

mês a uliiunlô .l do aipo e do

Cer'). e colheita das semen-

tes, agora ii bem maduras

dos espurgns, tretagono, ce-

bôlas, alhos, acelgas, couve:

bróculo, couve flór e couve

galega. beterraba de salada,

  

         

    

  

      

    

  

       

   

   

 

   

   

       

  

  

 

verno da

no local indicador:: que _a respe-

ctiva comissão Organisation¡ seja

constituida pela. fôrma seguinte:

Dr. Jaime de ,Magalhães Lima,

ublicista ; driiloáquim de' Melo

reitas, idem; João Augusto Marf-
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Augusto da Fonseca Regala,_;prib,.

melro tenente da armada; dr.

 

"Revista de Guimarães .,. --

Recebemos ur n.°.-_32 desta, inte-

ressante revista, publicada pela

Sociedade Martins'Sarmento, on
e,

como em todos 'os seus númerOs

anteriores tem acolaboraçãodos

mais distintos nomes portugueses.

A gradecemos'.

-44' Recebemos também os

tomos 12 e 14 do Crimes duma

Associação Secreta, 2.° edição,

de Xavier de Monlépin, e os

rumos 38 e 39 des Pecados da

Mocidade, de A.- Conti eras, be-

las edições de duas interessantes

obras, publicadas pela Conhecida

casa editora Belém Sr C!, succ..

que muto agradecemos.

W

'Novo estabelecimento.-Va-

mos chamar a atenção dos nos-

sos leitores para um novo esta-

belecimento que se abriu na rua

José Estevam e de que é proprie-

tar'io o sr. Francisco Gois, que

assim inicia a sua carreira co-

mercial.

Trata-se de uma mercearia e

drogaria, onde se pódem adqui-

rir generos alimentícios de pu-

reza garantida e onde se encon-

tram tambem produtos quimicos

e especialidades formaceuticas a

prêços moderados.

Recomendando este estabele-

cimento, crêmos prestar um bom

serviço aos habitantes desta ci-

dade e felicitamos o seu propri-

etario que sabemos estar nas

melhores intenções de bem ser-

vir o_ publico.

' MW

Corridas 'de natação. -P-romo-

vida por um grupo de jovens

soortmans aveirenses, realisa-se

no próximo dia 20 uma corrida

de natação, caio programa é o

seguinte:

100 metros-4.o premio, Taça

da cidade; 2.° e 3.° medalhas de

cobre.

500 metros-1.° primeiro pre-

mio, medalha de prata; 2.° pre-

mio. medalha' de cobre; 3.“ pre-

mio, objecto de arte.

650 metros -Travessia das

Piramides (Equipes de 3)-Pre-

mi I ú xico, medalhas de cobre

parava equipe vencedora.

Brevemente, haverá também

um Concurso de mergulhos, que

em tempo devido auunciaremos

circunstanciadame
nte.

meida de Eça, reitor' do Liceu; r

Jose de Pinho, pintor 3, Jose' da

Fonseca_ Prat, vogal da Comis-

sã, municipal admznistrativa: Arl-

Huet,

condutor de Obras Publicas; José

Gonçalves Gamélas, comercian-

te; dr. António Carlos da Silva

registo predial; dr. Luis de Bri-

to Guimarães, professor do L¡-

ceu; Mario Duarte. Paços do Go-

verno da Republica, 7 de julho

de 1912. -O M'nisiru do Inte-

rinr - Silvestre Falcão. - (Diario

do Governo, i=.' i35 de n de ju-

nho de igi2.› v

- W'
-

; lgruja de Jesus-A instan~

cias do sr. governador civil foi

ordenada a reabertura deste for-

mosissimo templo, pelo sr. m¡-

nistro da instrução. Logo que o

facto se torne realidade, iremos

ali afim de apurar os melhora-

mentos realisados depois do seu

encerramento, e (fizermos dos

vandalismo:: praticados por mor-

tos e vivos a partir dum seculo

para cá. e
-

'W

“lisiá magr ssimo, meu amigo.

assimila mal..."

Quantas vezes os medicos, fazem

esta observação aos rapazes neves,

profundamente debilitados ,e alcachi-

nados pela crescença i. . .

E. todavia, muitos desses rapazes

teem um excelente apetite, mas o a1 -

mcnt › não lhes aproveita; não medramf

E' que âssimilam mal o que comem, e '

daí, essa mngreza pers atente.

Estes jovens, assim enfezados e

macilentos, precisam antes de mais na-

da de crear um s ngue suficientemente

generoso. para que todos os seus or-

gãos adquiram a' vitalidade 'que lhes

falta. Nesta ordem de ideias, a inter-

Venção das Pilulus Pink faz~se sempre

sentir com felicidade, e provoca den-

tro em breve na juventude, que tão pe-

nosamente atravessa o periodo da'_for-

mação, uma surpreendente metamorv

Ose.

E. afinal de contas, a eficacia' das'

Pllulas Pink acha-se de ha muito pru-

vada á evidenci , no tratamento du

anemia, da clorose, da neurastenia, da

fraqueza geral e das perturbações e in-

cmnodos c .nsecuuvus, taes Como: do

res de estomago; enxaquecas, lnsouin.

As Pílulas Pink estão á ven a em

preço de 950

S30 réis as ú caixas,

J. P. Bastos à C!,

rua Au-

réis a caixa, 5

Deposito geral:

Farmacia e Drogaria Peiusular,
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aaa. r' ~ meu - 'w ' A_

° “0““me a i ' e sob o numero qua-

da Boa Es qu - qpmpõ' 7 g ti ' . dama _' 3 _ e-

i* türpioilãgtraradiãçõàn casa. ;img ?ireiàfieiee rali-;mp ~

terrea. abegoarias e mais per gq 59,:Q9J4leizçitada;'Qge nego

tençaqsàtntetn Asmlasaeúblr-i_ 3368039154', _nos do param-

bios desta cidade e parte dq-omfdogeierido artigo,.dçvo

mira e: poente;aneimg ?fazer-'se _'a, _citação_ :passando:

do Conde de Beiros, hoje Joã .- q possuidores ple-

Andr'e da 'Paula'íDias, 'do su dio, os emopriandog, ,ag pl¡

com a linha ferreaf e do mascS _nopredimfôrem- encontradas,

'gente com a estradade Arne- e. caso contrario devem-mostar

!am-deseja 'fazer' ess'a expr'o-,L por éditos de 30 dias, para

'priaçãm para ' ó' que apresenta' compareCerem na segundaauo

mamu_ os documentos 'exigidos' por diencia posterior, afim de in_-

v "WVQÚGWIWNWW tervírem na tentativa de con-

creto de "u'm'de março de ciliação e nomear louvado¡

«tg-22, publicado no numero que procedem 'a avaliação,

  

  

 

    

   

  

       

   

ni'nas plan

4”; í' '-

consumo verde.

Nos jardins semeàtp-aíp 'não

só. as plantas _ @vçgs-frgiag

sementes levam muito 'tempo

a germinar, mas- tambem.,to-

»daels plantas à'imêi'side'sti'pa-

das a ñorescêr cédo no ano

seguinte.; sobretudo .as adohiãà

das, calandrinía, centaurea,

.centrantus, vendiam, 60x, si-

lenFs godétias, gipsoñlas, co-

reopsis, digitalis", oenóteras,

.alisses miosótis, papoulas,amô-

res- erfeitos, margaridas, pri- _ _

maVZTBS, amobiu'ms, anemow maggie: aümgguWi-Wd* “9*

nas, aspérulas; clarkias, delñ- a A talecida deitou 'dois tramamm

nium5, lichnis, cinerárias, fo- de 4fo°3330§1§ffàíe3333rei

.renias, calceoláreas, pervincas, te naCatiroruhe ,_ -. _ _1 _

petúnias, lobélias, mimulus, re- °' “23,22%apanha das ml_

sêda verbênas, cinoglossa, e-s- lheiraes emiterras altas, calculando-oe

chscholtzia, gilia, julianas, lu-

nárias, mtúuáríü. mais.

a:: :o mais ab“"dame 54 da segunda serie, do 'Dia- caso não haja conciliação.

cravos dechiaaa, pirétro, ,sa-K

ponápiaséahaptseivtolm

*mm*w'“ Wi de 8 dO-ãmes' E' isto, em resumo, 0 Que

As Sementeiras devem ser

  

a n O :
3

D u

Verdervillho, 11.

ultima correspondencia dissemos que

estava um sairá_ e de ml-

ntnglte a sr.l D. aria do armo Ma-

rabuto, e_ já ho e temos a registar o seu

nhamtumimneum- u

corrido por pessoas da mais ata so-

cledade deste lugar, enâorgorando-se

também: a ~lrtâandâde l a) ealíora de

R“,rlm i v z __ ,. .

Poe srs.,Franc¡s do Bent e

Antonio artotontea 'e' mais; *dofprl-

 

  
         

    

  

    

      

    
   

     
  

   

     

  

      

    

    

  

    

  

   

  

 

  

  
    

   

  

   

   

  

  

 

  

  

   

     

 

   

 

  

       
  

  

    

      

   

  

  

   

    

    

  

Éh.? :#393: _ lo¡ concçdiga a, expropriante alega. E em

y. _ U _ _d _4' [í '. .' l' _rçqte A¡ ?FPF-Sl;- cumprimento de um despacho

_ n " "a _ N ..¡-P°" gtlhdadfj 99'31“33 proferido nos autor correm

feitas=em local bem @br18340 v ~ o '- ã 'm '43.1630131'3 Parcela '5.7 ' ' éiditos de trinta dias, a contar

e exposto ao sol, sendo pom- 3 _ MH; Terreno pertencegtea José da segunda e ultima publica-

velgncostaclas a um ml“? cl“e i cad ' [a Rodriguesga'Ascenção, :ção deste no respectivo jornal,

faCll-lte, DO thefIIOaÇObm'ÀU- “oww, 5km?? f com a área_ de t7 182 metros chamando e citando os referi-

rante a noite as pequeninas :gazçtãnlustraàoaí ?yet-?ctg quadrados, eo'nfijontando pelorrdos José Maria Rodrigues da

plantas com uma esteira. ,31 15“: ::5230 sgpagr, gMÊÊÊáépd. norte com a rua1de Affldasf Ascenção, proprietario e in-

As plantas naSCldBS de se' SSS 83MB, Birggaãstfàt e terrenos dos ::herdeiros dOmdUSil'lal, e mulher, para com-

menteira feita nos dois mezas :Éãâg'üíz _ v '9' " ' ;Conde de Beirosí; pelo poente, parecerem na segunda audien-

aulerim'es, quer DD 8010 quer Os lgmais Ê-thtàgüreâg: rt:: com terrenos doquesmoe pelo cia dest-e Juizo, posterior ao

.em caixõesr devam 53|' SãChQ' ,5,231322 ?Ããêããmàmmâem 304 nascente coma lmltaiferread 'preso \,édítós, _añm' 'do ,m-

das e'-ltmpas,_eom todo o cui- caos, ;02 e _. Companhia Ponuguesa. '-Pre'-"tçrv1reíñ na tentativaíde “coit-

 

  

    

 

      

       
    

  

 

dadm das “ervas, podendp já - a, 'v É" :a dio que o mesmo a que. 'ciliação e nomearem louvado¡

dispôr-se, no lugar onde teem &amulmeâgwmm se referem os dOCttmento§jurtg~ que procedem á louvação, ca-

' de ñcar, os exemplares bas- Para g nom .Juliani-in ul tos com 'a petição sob. os oil-“iso, não baia conciliação, e mais

,Correiouq i 'Õuírei" i' 'T '

Tramway.. :Rccóvgli'm

Onlbus.... «1,45 Rapido... 18,37

__ _ , Rapido.... 13,00_ morreu.. 22.13

plantaçao. Quem desejar obter Tramway.. 16,30 › orreio... 23,05

cêdo ñôres das plantas bolbo- C°“e¡°"" 19'59

' r ' t .. I ' Ha mais um comboio recoveiro que

sas' pede começar a dlbpól as'sál do Entroncamento ás 7,04 e cliega

naterra, sobretudo as das ama- _ a Ava“, à, 15,21_

rilis, anêmonas 'dos ñoristas,l 'A DO Porto sato &3%...êâlêm

tante _desenvolvibs' etqpesse

veia poderem so“frer sem: in-

conveniente o-abalo da trans-

' eros_2 ea, compreendendo“

tudo quanto se encontra den-

trQ das _referidas confronta- '

ções, e que atinie aquela área

de t7.i82 metros quadradOs:

e que pertence ao referido

José Maria Rodrigues da As-

cençãoaçasado, proprietario e

industrial, e 'sua mulher, resi-

'termos até final do referido

processo, sob pena de revelia.

As audiencias neste Juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

não sendo taes dias feriados,

porque, sendo-n, se farem nos

imediatos. quando desimpedi-

dos, sempre por onze horas,

dentes na referida Quinta do no Tribunal Judicial desta co-

Pálio, pOr 'Compra feita'a João marca', sito na-Praça da Re-

-Carlos de Castro Côrte-Real publica da cidade de Aveiro.

  

   

      

  

     

   

   

- - - - - ue che a a Âveiro as a

Ciclamen, ¡acmtos, linos bran-'q ¡demg 17,43 e chega _420,03. v

cos, narcisos, 'crócus e'~tulipas.

Prosegue-se na reprodução

por meio de estaca das plan- uizo de direito

 

l

tas lie"bá;eas,. e á enxertia, de , Machado, por escritura pu-I Aveiro, 10 'de agosto de

olho dormente, dos arbustos Comarca de ¡lisa/erro blica de vinte e cipco de maiol 1922. -

e arvores de fruto, sobretudo (2., _PUBLKÊAÇÃQ_ de 1918, e a que se rcfre a Vermque¡

das pereiras e maceeiras. planta junta coma petição; , _

Do meio do mcz em diante 0'.? o Juizo de direito des- Que' esta erlp'ropriação tem por O luiz de'direito* substitu-

começam a caír as folhas Ca- . a ta .comarca e cartoriq doqñmuapaplqraçãoda barreira - . toemwserciçio › , r

ucas. E-tas folhas ueamon- ' r'v”o do .“ioñcio-- e I :.'re io ' osso r: - ' '- l ~t v
d 5 q 'à ese¡ a 4 A . 4.¡ ,-F? 83. l

mando-Sê DO 5010, desíciam Os Flamengo, correm seus termos laboração da Fabrica ceramt;

nos ,termos eàççgdições de VII'

'folhas estiverem atacadas por Campos, Filhos, sociedadapm

A l .iorgiijanto, e nos ¡termoswda

necessitam de ser queimadas Aveiro, e exproprimdos Jose'

haver doença nas iolhas, apro- Fôju, lagar des C-.ímbróes', da na formada lei (documen- um¡ Vertical, H

to'- junto com' a? petição " sob -'o _mggçtqirãrgdbo ,em erro' b

' ' o e A ' ' "

sua petição de folhas duas dos' .bi ita' a co' o

 

'›,.

  

- - a - . - -- ' " 'l"

varridas todos os dias. Se as pmpnante Jeron mo Pereira

e..

mento do mal. No caso de nao lher, r.- ;dentes na Q i .ta d› ' cão et-lá 'eriñcada e declara-l- , '

. _ . . V' . .Ôl'J

serem utilizadas, no inverno,

armamentos e os arrelvados_ uns autos de expropriação por cas'iparfengá :Clã :firma reque- O escrivão do 4.? oficio.

_ _ re“q'ú'erei'q'iie ;elege efectue, V

alguma doença criptogâmica nome colectivo comecei: em p, _ e O"”

lei'de'zõ'de julho de ' ¡9i2,'e' . r.

omais l'apídamknlc possivel, M um Rodrigues da .-\sCenÇão, drRegulamento de 15 de fe- ' .

veitam-s: quer pira estrume, concelho de Vila Nova de l_ |

, novo. ,

dos jardins: carecem de ser utiiidade publica_.em.que.é,q_'-“ rente; Que a requerente está , “ao, "uma” A

afim de se evitar o alastra- p't)pricturinelildlhlrlal,emu verem) tgztg, aexprppriaç

que e' ITHJÍIO bom, quer para|Gaia, comarcado Porto. Na nfrpêáo'upg 'a'ñrttia';çs;tá_11a4_lpm_estàj _

* ' danese. ;Hate 'redação ;esta



,7, à! r _ __ _k,
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6 .. . .

Arrenda-se _uma quinta

nas proximidades de Aveiro,

com abundancia de agua', ca-

sa de_ habitação, jardim, po-

mares e abeguarias, propria

para qualquerlcultura.

Informa em'Aveiro Ma-

nuel Barreiros de Macedo.

Címpêâo *das Províncias

CENTRO FINANCEIRO, lerranr

' 127~Praça da Liberdade, 128-PORTO

Telegrama:: Plnannclal , _ Tololonez791 Caixa do correio: 60

  

  

     

 

  
        

    
     

  

 

Operaçõés bancaria:: de toda a especie

Compra e "sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegramas-Descontos de letras bencarias e comerciacs; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro _Compra e thda de fundos [ú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

v-- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em coma

corrente e a prazo ñxo. '

 

n ..Q u
_Ok'l'll'láimÍOYJIÉIIPIOF_

!site farinha 1'* um precioso modicr-

monta pela sm seçãotonica recair .ti-

tu inte, do. mais reconhecido prova-.o

zÍ-.t penso:: sr. ancas_ do &Matriz-3.23'.

t'poa, e nox que. em carai. cumpra.; cn

(gx-...uso ›;rç:.;i;r..no. É. ao mesmo tern-

o 1m ex¡ upa me alimento ranarndor.

a facil dimzrtño, ut.›li:..-ímc par.: ;ms-

seas de estomago deim ou enter-zm,

p.“ Conrralesoontu, penca¡ idoms e

umn as.

Bat legalmente autorizado o previ-

ligiado.

Pedra Franco & 0.' L.”

DEPOSITO uamL

a RUA DE BELEM, iii-LISBOA
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CIMENTO
Padaria Buou, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _macedo & ESÍBWM

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- a“.uammmm.uma”

cedores para Cimento. á hora ¡ndlcada

Sociedade Comercial Financeira' lef AVENIDA BENTO DE'MOURA.

Telelones. C 197 e 5267. _AVEIRO_

 

DA. UM

illlrin lnstantaneo

SOFRE DE COMICHÃO rovoca-

Ru¡ :ln Mearim, 65, |.°--Llsl;›oa

Agencia iuneraria Braga Antonio 1086 da Musicais”. num
-- AVENIDA CEHTRAL-ñVElRO --

   

d l iECZEMA e outras D EN AS ____ " ____.

d: ÊÊEPA aplicação de umas gÇotas
gamer-:rn prel-élionwnu, manterem, biel-

de HERPETOL fará desaparecer rapi-
:Mu a mr accuorlor

“meme a comeram Umas. corôas e Cereals e legumes WWWWWW., "num",

0 HERPETOL CURA- A “está“b nôres artificiais ...-___ águia: arrumar du biciclrru r motocicleta

_=_
. “girlan guie, Go. @.da çorrnntry"

Rua do ;il-nada 139 ¡Siarfelü=rard8|has a 2:2:: daria::'#223931'32373::mz
a v . r¡ ginga". alicia! peredlbzrperaçõu. Gang¡

anemia-central

& c'. Tabacaria, papelaria. períum. ria. quin- l i

ternos oeinumeros didos recebidos

desde ne foi lança o no mercado es-

te me icamento, que !em realizado

CUEKEQÊ MARAVILHOSAS. A acção

do PETOL é muito poderosa, pe-

netra na , ie e ataca os gemens que

Ie encon am nos tecidos, os quites são

a em¡ de-todo o.mal._E' de um mo-

nvílhoso efeito ara hm ar e ele de

   

' _
quilherías e artigos de novidade.

ÊÂÊÊÉÉEêgggl'EÊÊÉÊS Vendem aos melhores preços JD°P°sggg§331gg&2533323; Pad"“ aveiro _Rua Direta_ 10

RAS. . A ' do mercado generos de mercea- pepositarios das aguas da Curia e dos FAZ E CONCERTA calçado para M_

A' venda _nas principaes fer-macias fla! 3d|9°5 de droga". “M ° Mt“” ;grêüzngscã'me'm mem, senhora e creança pelos_ ultimos

;3.2: ?,“f's'zszitmra .me ""“°""= e mas:: maiairrsme ao.

mpb-r .n ' ' RI¡ JUIÍ Estivan l'° iT-HVQÍI'O AVEIRO icabedais emais uaterialqiie emprega.

A



  

  

   

  

  
  

 

   

   

     

    

    

    

 

    

  

Campeão das Provincia a p_ ' _1

'Testa & Amdaores mares?
“mew“ e eewxwwwe '

Depositár-ios do OPORTO ÓIL COMPANY; Telegramas:TESTA

p _ Rua_ .Eça de Queiroz _- A E11 .

r§Q§Ó§§§OOOÓÓÓÓÓÓÓÔÓNÓÓNÔQÔÀQÓÓOQOOOOQÓQOQQQ009009 0Ô“QYÓOQÊQÓO

° ° r . l¡ ESTABELECIMENTO DE' : : : : :

llnncn lluclonul Ultramar __ . A mw
emissor para as colônias portuguâsai *7 .ARTIGOS DE NOVÍDÀDE PARA CONFECÇÕES

. * Perfumarias e bijuterias

¡nsiellalle anonimo lie responsabilidalli limitada, rn¡ site ll Llillilc _ ' â- Pompeu da Gosta Pereira .g

omni. AUTORISADO, 4a MinÕÉS; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO 1
, Rua José Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leite

oe RESERVA, 24 MILHÕES . l , . o .
' , “CMM-0066 \ ..W

rum .m Aveiro-Rua Jolo Mendonça-:melao mórmo . . ,

N.° l, www um...“ _- TAVARES a¡ :uma

  

Miguel 00mm mms 52331182333 1 '3.33% «Z ' _RUA JOSÉ "FALCAO. 57_1=on'ro

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada io- ' \ ' ."_

.catário recebe a UNICA chave especialmente iabñcada para o seu cómpartiu !elegramas TAVAR › .

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.. l ¡mportaçao _, Exportação _ Mercadorias ' em sm¡

0 306550 805 60"'85¡ tem '1'93" “NÓS 05 ("as ut9155- REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL e comuns
das 10 /a ás ia /2 horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS

Eduardo Trindade Mercearia Eihbllillllilllil "'aá'ããt'rãl'nzi' DVIEIRÀ Í

mcg-Am

inda dehicicleta: llanrmntanle da¡ ?335: !irani- denggltn fyí'zetaszggczzgga A 'CUNHA

v . . . h ii , , bo¡ h 13 A curtiu-ú :um o ampanliia :Jogar-o: _ . . _o _-

naressúrmx. llii- motocicleta: f. ll., Ên%í?aAÍÍoênaÊÊÊÍonal 3333313: “23031334231“ llua Illilliii'll ill AVEIRO _

› sinairreparaçõa: BLYlllil EXliililllRÍ'eta'hÔ- 'mudem e W"” “mg“- Domlngos Leites¡ C3, L.“Preços sem competenda_ Grande sortimento de papelaria-Ar'-

..'."0 P . n ' tigos de escritório- Secas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA, 1_ 1.A e 1-3 1 RÍÍÉMÉÊSÉÍS empreguk é Rua 'José entaum, 5, s-H e 5-3 Louzas-Artlgos pare desenho e pintu-
1 , rm o, - ua jus A ra- Perfumarias - babonetes- Quin-

Aveiro quilherias-Postals ilustrados, etc.Estevam, som-memo

  

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . l . . . l . . . . . . . v . . . . , . 4 . . . , . ..........,l....................4....

Alfaiataria i MIRIM] PEREiRB BMW¡ ' ' __.

. e . _em-M _ R llmlllllenlelerlella_
fazendês Ç a v ' \i' ' Generos fliemce'riticiosfãe :não: V

- ......h w.. . n r ' V a 'v -; _ _ _ qualidade. Variado somdo em m-1› '~

“5 Mam“ '. °°rae°°rl§l$r viree'zzg:;m%:' Fal“ I”" Aliaiamria
' Gravatar a Pe a" V. V - 5 . f ecerlmonla. abões

JDão de De P rmCairrlilsalfla _ Égãcâñrlgàgf:Êrãejããrããeêgaãêã e capas de agasalho _-_-___-__-

-e e mara¡ ca aseagrane. one -

Rua João Mendonça-AVEIRO de,.:.2':15?:,°“*22:.3:2§23; Bill DIREITA-Mim¡

;2222522122222122
2222!gianmmgununm

unmwcustaram::gig
anggguuuggnggu:

abacarla. Chapelarla e Mercearia -DB-

llmprazade louçase Azulejos, h.“ :Amsam *ELI fz; ' i“lanuelllaria lloreira T Agosto Carvalho dos'Reis
V_ ' - p

' Fundada "3395139 MSMÓÉ Perfumaria, [avaria, gravataria-Lds Fazendas brancas 0 de lã. É"” 4° “m"“AVEmo Õ“m. “a".

Premiada em PTÍmelm lugar “a ex' sed“, rendas, malhas, peles, aba- retrozeria e modas. Cem,- -
. . . ias, cognacs, licores, Vinhos

”egügsfâEÊÉÊÍCÊÊUÃÍÊÊÂZÚÍÉÍÊSÃ !as e "'de DE êãõêóéi¡ ¡QNWÊ «BJJQÕ finos e de meza-Tabacos nacional! e

   

P _ ~ n @365, ãâãâúããáS idades» estrangeiros- Pcriumariaz, apelaria,

:xgogiããdârgã¡Sâacàgoegiedizâaãâfaçâ
Marfins @megas Má êáãlâáããâ 'qulnquilherias lotarizis e ogjetõç de

te o Congresso-beirão, Micas a que c . - Rua Coimbra, 11-(auaga .52m Óu Generic) l escritório _- Chapelqrio, gravatana .

tem concorrido. « _
E: Isuspensonos-&epecwlidade em chá¡

Rua Co¡mbra,- © caié e Outros artigos de mercearia.

Mou: decorativa-@onça uam::

»acessam^ "¡MWÚNWÕÔWWÕÔ
WÕÕÔÕW“WÕÉÕÕÔÔÕÔÔSÔÓÍCÕSÍ

SWSÚOÕÕWÍÔÍÉÔÕÕWÔÕÚMO666565656550060“

- Fabrica de Louca e Azuleios . COLEGIO P03TUGUEZ=AVEIRO

DA FONTE *Fundad
a em 1882-_ Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidade. obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções elétricas. proiessam-se os cursos: de instroçao primária, toda; as

_DE_ manuel Pedro da conceicao - _' disciplinas do curso geral e complementar dosllceus_(letr_as e scienclag).

' com inglês ou alemão; cursos singulares para todos as disaplmas, incluindo a

P'emhd¡ em Varia¡ “Po-"'95“ ' lingua alemã; arte aplicada, bolàdaclios, drendâsbãgntàira, desenho. flores e pm'-

. no. Cor odocente devidamente ip oma o e a a o.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de jantasw, azule- p

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar Liceu e Escola-primária-superior. l
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